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CAMPINAS 194 anos. Diário do Povo. Campinas, 14 jul., 1968. 

Campinas 194 anos 

do /y • 7- 6cf 
Campinas está mais velha. Já se passaram 

194 anos desde que foi fundada. Nestes anos foi 
só progresso que se registrou. Campinas figura 
hoje, na afirmação das estatísticas e opiniões au- 
torizadas, entre as primeiras cidades do Estado e 
do país, que mais cresceram nêstes últimos anos. 

■Esta é a realidade. Mesmo para um observador 
menos profundo a cidade passou a ostentar em 
todo o panorama de sua área urbana e suburba- 
na, crescente e seguro ritmo de evolução, assina- 
lado pelas múltiplas realizações que aqui desen- 
yolvem e prosperam. 

| Seu cenário urbano, notada- 
mente no centro, imprime ca- 
ímoterlstica de verdadeira 
imetrópole, marcada por uma 
moldura quase compacta de 
arranha-céus, insolitamente 
«remetendo para o alto e 
disciplinadamente eníüeiran- 
do-se ao longo das novas 
avenidas e praças que a con- 
cretização dos projetos urba- 
nísticos já rasgou em gran- 
de parte da cidade. 

NASCEU DAS MATAS 
Campinas nasceu das matas 

que se transformaram em 
cimento armado. Como cen- 
tenas de outras cidades do 
Estado, surgiu de um pouso 

f de bandeirantes. Naquele 
pouso, os mais gloriosos des- 
rbravadores dos sertões bra- 
sileiros, fizeram parada, de- 

i ram de comer a seus animais 
e desfrutaram repouso de 
longas jornadas de volta. A 
principio, não se sabe cons- 
truído por quem, havia ali 
«m rancho, onde as bandei- 
ras costumavam pernoitar, 
para no dia seguinte encetar 

i viagem, que poderia ser de 
• regresso, com glorias ou de- 
isepçoes, ou podia ser a jor- 
nada de ida, levando cora- 
ções arrojados e cheios de es- 
perança, sonhando voltar ri- 
cos, célebres e gloriosos. 

S considerado fundador de 
Campinas, Francisco Barreto 
Ueme, seu primeiro adminis- 
trador, nomeado em 1774 por 
ama portaria de 27 de maio 
desse ano. pela qual o povoa- 

do era elevado a freguesfe 
de Campinas do Mato Grosso. 
Este nome provem de den- 
sas matas que ali existiam, 
primitivamente, de idade se- 
cular e que se estendiam até 
além dos campos de Mogi- 
Mirim. Quem costumava assim 
cnamar a terra, eram tf» jun- 
dlaienses, que primeiro explo- 
raram a região. Na verdade, 
Mato Grosso Identificava to- 
da a região que hoje compre- 
ende e o Rio Atlbala. O Mato 
Grcsso foi celebre por ser 
caminho, não só dos bandei- 
rantes. como também dos 
boiadelros que consideravam 
Mogi dos Campos como a me- 
lhor acomodação para descan- 
so e pastagem das tropas, 

CAMPINAS DE HOJE 
Prédios, industrias, escolas, 

avenidas, amplos jardins e 
inúmeros melhoramentos de- 
finem hoje uma cidade. E as- 
sim Campinas de hoje. Re- 
solutamente imponente por 
suas realizações no campo 
economlco, financeiro, imo- 
biliário. industrial e comercial 
assim como no cultural e no 
cientifico, no educacional e 
no da instrução, no cívico e 
no artístico. Enfim, em todo 
o campo das atividades múl- 
tiplas que Campinas desen- 
volve, e através dos quais 
assinala a sua magnífica 
prosperidade, seu progresso, 
sua evolução. De tudo é feita 
Campinas. Da vitalidade de 
suas empresas, da segurança 
de soas instituições, d» fertiU- 

dade do trabalho do seu po- 
vo. 

Realmente, é generalizado o 
entusiasmo que se observa nos 
relacionados com a vida de 
Campinas, De uma cidade 
provinciana e bucólica, tor- 
nou-se hoje a metrópole de 
uma das mais ricas e civili- 
zadas regiões do Estado. Lar- 
gas avenidas substituem as 
antigas e estreitas ruelas; al- 
tos e enormes edifícios er- 
guem-se no lugar das velhas 
construções coloniais; asfal- 
to, água, luz, esgôto e mais 
ura cem numero de outros 
melhoramentos servem para 
orgulhar os campineiros de 
sua cidade. Atualmente o se- 
tor mais importante da vida 
econômica de Campinas é a 
Industria, graças ao grande 
Impulso que a cidade tomou 

. e que veio melhorar Sua con- 
dição no cenário economico 
do país, contando com nu- 
merosas industrias de vários 
generos, algumas de renomc- 
internaclonal. 

BOAS TERRAS 
Mais tarde, com a diminui- 

ção da frondosidade da flo- 
resta em determinada parte, 
passou-se a chamar essa re- 
gião de Campinas do Mato 
Grosso. Isso foi logo no ini- 
cio da vida da cidade, ocasião 
em que o povoado já aumen- 
tara e o trânsito de bandei- 
rantes e carreiros era mais 
intenso, pois Mato Grosso era 
conhecido como pouso dos 
mais acolhedores. E os pró- 
prios viajantes contribuiram, 
pois a fama de boas terras 
para a cultura na região de 
Mato Grosso chegou a todos 
os ouvidos. De tôda a parte, 
então começou a chegar gen- 
te, com a esperança de pro- 
gredir e tomar a terra que 
seria déles, uma grande ter- 
ra, contando para isso cam a 
ajuda do próprio solo. 

Nessas levas, é que veio 
Francisco Barreto Leme, que 
ergueu as primeiras constru- 
ções no lugar que hoje se 
denomina Campinas Velha. 

Quando o povoado foi eleva- 
do a categoria de freguesia, 
seu nome oficial era Nossa 
Senhora da Conceição das 
Campinas do Mato Grosso. 
Por esse tempo a sua popula- 
ção era de 357 habitantes, 
formando 61 íamilias. 
O PROGRESSO 
E O COMERCIO 

E Campinas progrediu. 
Progrediu de maneira avas- 
saladora. O comércio tam- 
bém ocupa lugar de destaque 
no cenário econômico da ci- 
dade. Segundo levantamente 
feito pelo IBGE, em 1966 há 
dois anos portanto, Campinas 

contava com mais de 3 mil 
estabelecimentos comerciais, 
sendo 32 atacadistas e o res- 
tante varejista. Sessenta mil 
unidades residenciais serve de 
moradia a cerca de 350 mil 
habitantes. Bilhões de cruzei- 
ros novos são anualmente 
movimentados nos setores da 
lavoura, na pecuária, na in- 
dústria e no comércio. No ano 
anterior. Campinas arrecadou 
187 milhões de cruzeiros no- 
vos por diversas vias de tri- 
butação, dos quais mais de 
sessenta milhões foram leva- 
dos para os cofres federais. A 
imagem de um parque manu- 

fatureiro dos mais poderosos 
e diversificados é proporcio- 
nado por cérca de 40 mil 
trabalhadores. Uma rede ban- 
cária dé meia centena de es- 
tabelecimentos, aliada a um 
comércio progressista, rico de 
iniciativas e promoções, Jun- 
tamente com o índice da pro- 
dução agrícola completam o 
trio que sustenta a cidade que 
hoje é só progresso. 
COMEMORAÇÕES 

Comemorando-se oficialmen- 
te no próximo dia 14 mais 
um aniversário da fundação 
da cidade, a Secretaria de E- 
ducação e Cultura, para assi- 

nalar a data, apresentará ao 
público, no Museu Municipal 
localizado no Bosque dos Je- 
quitlbâs, uma exposição do- 
cumentária alusiva à data. A 
mostra histórica estará aber- 
ta à visitação pública das 12 
às 17 horas, também às quin- 
tas-feiras e domingos subs- 
quentes. 

Como parte do programa de 
comemorações, os estabeleci- 
mentos de ensino sócio-educa- 
cionais da municipalidade, 
cuidando sempre do passado 
e da história de Campinas 
promoverão a seus alunos pa- 
lestras relativas à data. 
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Campinas 194 anos depois. O panorama de arranha-céus é uma pujante demonstração do pro- 
gresso e evolução da cidade. 


